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O
anunciando 30 unidades do
produto por R$ 10? Então,
parece que agora é só uma
memória. O preço do produto
atualmente está deixando
muita gente indignada. A alta
demanda, o custo elevado e
a baixa oferta são as razões
para o aumento do produto
segundo especialistas. O que
antes era tratado como ali-
mento barato, hoje tem se tor-
nado artigo de luxo para os
consumidores baianos.

A equipe da Tribuna da
Bahia passou por supermer-
cados e feiras de Salvador
para fazer uma pesquisa de
preço. Na Cesta do Povo da
Sete Portas a dúzia de ovos
do tipo caipira custa R$ 10,90.
E a placa com 30 unidades
está custando R$ 21,99. No
supermercado concorrente
da região, o Redemix, a dúzia
está pelo mesmo preço. A di-

soteropo l i tanos
lembram que diari-
amente passavam
pelas ruas dos
bairros de Salvador
o carro do ovo

Ovo sobe e já pesa no orçamento até do pobre
ferença é na placa com 30
unidades, que custa R$
25,99.

Nem as feiras, que cos-
tumam ter preços mais bara-
tos dos produtos, compara-
do aos supermercados estão
escapando dos altos valores.
A bandeja com as 30 unida-
des, normal e caipira, custam
respectivamente R$ 25 e R$
24. E a dúzia está custando
R$ 10. Pouco menos de um
real mais barato do que nos
supermercados.

O advogado Domingos
Mariano, que pratica ativida-
de física e faz dieta,afirmou o
aumento é abusivo. “Nos últi-
mos cinco meses a placa de
ovos saiu de 17, 18 reais para
22, 23 reais. Isso é mais de
20% de aumento. Isso com-
plica no orçamento, principal-
mente que eu faço dieta e ati-
vidade física. Eu como em
média seis ovos por dia. O que
dá uma placa de 30 unidades
em cinco dias. Em um mês,
quase 130 reais eu estou
gastando só em ovos”, recla-
mou. O advogado ainda con-
fessa que já pensa em subs-
tituir o alimento. “Já estou
pensando sim em substituir
por outra proteína. Talvez pro-

teína de soja. Ou talvez por
uma carne que está com o
preço acessível. Porque real-
mente fica muito caro com-
prar placas de ovos para
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PROTEÍNA
Alta do produto estaria atrelada a maior demanda nesta época, diz Seagri

“São João na terra é fo-
gueira, São João no ar é ba-
lão. Dançar quadrilha na po-
eira, isso é São João”. Para
muitos, o São João é apenas
uma festa. Para outros, uma
festa sagrada. É nesse clima
festivo e sem a pretensão de
ser o maior do interior baia-
no, que o São João no muni-
cípio de Tucano – centrado
nos distritos de Caldas do
Jorro e Tracupá – tem a seu
favor características especi-
ais que o diferencia de outras
festas similares e que, a cada
ano, aumenta a expressiva
participação popular.

Assim nos dias 16, 17 e
18 de junho, o festejo junino
antecipado que inclui Feira de
Artefatos de Couro e Produ-
tos da Agricultura Familiar,
deve polarizar, como em anos
anteriores, as atenções do
público da região sisaleira e
muita gente de fora, como
observa o prefeito Ricardo
Maia Filho lembrando que as
festividades no município,
começarão nesta terça-fei-
ra(13), com as homenagens
a Santo Antônio, padroeiro do
distrito de Creguenhem e
abertura da temporada juni-
na com Arreio de Ouro, Eline
Martins, Ricardo do Piseiro e
Miguelzinho Santos.

Maia Filho entende que a
antecipação do evento - inde-
pendente de abrir o calendá-
rio junino nesta parte da
Bahia -, tem outro aspecto

Tucano tem programação para todos os gostos

Com a placa com 30 unidades custando R$ 25, consumidores dizem que a carne sai mais na vantagem
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quem consome sempre,
como eu”, concluiu.

E as queixas dos consu-
midores não param. A
vendedora Bianca Marques,

que também é uma consumi-
dora de ovos, também recla-
mou do aumento. “ Atrapalha
minha rotina porque eu trei-
no. E preciso comer

proteína.Eu vejo o ovo ser a
proteína muito mais prática de
consumir. Aliás, qualquer
pessoa que consome ovos
está achando um absurdo
estar tão caro desta forma.
Espero que abaixe o preço
logo!”, afirmou.

Segundo Ângelo Gava,
que é permissionário há 15
anos, o preço está para bai-
xar. Mas antes da provável re-
dução do preço, ele explica o
motivo da alta está aliado a
exportação.  “Segundo fator é
que muitos produtores fali-
ram devido a pandemia e o
alto custo de produção. Os
insumos aumentaram muito
e isso fez com que produto-
res falissem”.

A Secretaria da Agricultu-
ra, Pecuária, Irrigação, Pesca
e Aquicultura (Seagri) infor-
mou à Tribuna da Bahia que
o motivo do aumento é a de-
manda, já que é maior nessa
época.E a explicação para a
alta nos preços está no cam-
po. Nas granjas, os princi-
pais componentes da ração
das galinhas poedeiras são
o milho e o farelo de soja -
produtos que tiveram alta nos
últimos anos e elevaram os
custos de produção.
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positivo do ponto de vista so-
cial, que é a geração de em-
prego e renda movimentando
a economia do município. E,
atento a isso, a Prefeitura de
Tucano, localizada a 225 km
da capital baiana, estabele-
ceu uma programação artís-
tica compatível. O “Arraiá das
Águas Quentes”, no distrito de
Caldas do Jorro - conhecido
nacionalmente pelas suas
águas termais -, vai contar
com a presença de alguns
dos mais representativos va-
lores da música nordestina.

Segundo o secretário de
Turismo, Desenvolvimento
Econômico e Cultura do mu-
nicípio, Thiago Henrique Car-
valho do Nascimento, sobem
ao palco nesta sexta-feira
(16), para animar a nação for-
rozeira: Zé Vaqueiro, Dorgival

Dantas, Magnificos,Rodrigão,
William e Banda. No sábado
17, Simone Mendes, Nadson
o Ferinha, Vitor Fernandes,
Rodriguinho, Vânio e Dell.
Encerrando a programação
no domingo 18, a animação
ficará por conta deIguinho e
Lulinha, Tarcísio do Acordeon,
Luan Estilizado, Desejo de
Menina e Gil Mourão.

FEIRA DE ARTESANATO
No mesmo período – 16

a18 de junho -, a Feira de Ar-
tefatos de Couro e produtos
da Agricultura Familiar em
Tracupá, devem proporcionar
aos visitantes muito mais que
um grande arrasta-pé com as
tradicionais fogueiras, qua-
drilhas juninas, comidas e
bebidas típicas.Lembra o
empresário Silvio Santana, da

loja Santana Couros, que a
primeira exposição foi realiza-
da em 2011 e “a partir daí,
salvo 2020, quando não hou-
ve devido à pandemia, a feira
tem sido um sucesso de par-
ticipação popular e de negó-
cios”.

Importante reduto do ar-
tesanato de couro e exporta-
dor para vários estados, Tra-
cupá apresenta-se como uma
das poucas ou talvez a única
comunidade no país onde
toda a população dedica-se
exclusivamente a atividade
artesanal, produzindo bolsas,
cintos, sacolas, calçados,
chapéus, jalecos e outras
peças, que têm grande pro-
cura no mercado, observa
Adriano Ferreira, diretor da
cooperativa que reúne os ar-
tesãos. Ele estima que o even-
to reunirá em torno de 20 ex-
positores, gerando cerca de
R$ 200 mil em negócios.

A programação divulgada
pela Coopact prevê, no dia 16,
às 9h, abertura dos stands; às
10h, solenidade de abertura
da Feira, com a presença de
autoridades; às 11h, live shop
com Ana Libório; às 14h, sho-
ws musicais com atrações
culturais; às 16h, quadrilha
junina (Arraiá do Brejo); às
18h, encerramento das ven-
das e às 18h30 min, shows
musicais e comidas típicas. A
Feira prossegue no dia 17,
com shows musicais, quadri-
lha junina e venda de comidas
típicas; no domingo, o evento
encerará às 13h, com a pre-
sença de autoridades.

Dois arrastões levam alegria às ruas
no São João do Centro Histórico

Dois arrastões levam ale-
gria às ruas do Centro Histó-
rico durante os festejos juni-
nos. O primeiro deles é o
Samba Duro da Ladeira, que
neste dia 13 de junho, às 19h,
sai da Cruz do Pascoal em
direção ao Largo do Santo
Antônio Além do Carmo reu-
nindo músicos do Barbalho e
do Santo Antônio e garantin-
do uma farra em meio a uma
grande batucada. O Samba
Duro da Ladeira começou em
2000 da união dos músicos
dos dois bairros. Já são 23
anos de muito samba, tradi-
ção e amor. As camisas cus-
tam R$ 50,00 (casadinha) | R$
30,00 (individual) - com direi-
to a licor e amendoim. Infor-
mações: 71 98768-3109

O segundo arrastão acon-
tece no dia 18 de junho, a par-
tir das 14h, e é de Samba Ju-
nino. É o Arrastão do Samba
Junino Feminino Gira D’Elas.
A concentração está prevista
para às 13h no Cruzeiro de
São Francisco. E as mulhe-
res estarão usando roupas
de chita e camisas do grupo

e serão acompanhas por uma
banda composta por 15 musi-
cistas, percussionistas e can-
toras, uma rainha e várias se-
guidoras.

Projeto inédito lançado
dia 29 de março de 2023 em
Salvador, o Grupo Gira D’Elas
- Samba Junino Feminino, pi-
oneiro, é composto exclusiva-
mente por mulheres musicis-
tas que já fizeram história na
cidade em bandas consagra-
das como a Banda Didá, A Mu-
lherada e a Banda Reflexo. A
ideia é abrilhantar, fortalecer
e difundir o Samba Junino,
uma manifestação genuina-
mente soteropolitana que em
2018 foi reconhecida como
Patrimônio Cultural Imaterial
de Salvador.

O Grupo Gira D’Elas vem
para inserir, acolher, demons-
trar a força da mulher e da po-
pulação LGBTQIAP+ na luta
pela igualdade de gêneros, no
apoio contra a violência, no re-
conhecimento como profissi-
onais da música, fortalecendo
a cultura e a música preta em
Salvador.

São João do Pelourinho já começou
Tem forró nos quatro

cantos do São João do Cen-
tro Histórico! Desde o último
sábado (10) de junho, shows
diários e gratuitos já estão
subindo nos palcos do Largo
do Pelourinho, Cruzeiro do
São Francisco (Estação de
Forró São João), Praça da Sé
(Estação de Forró São Pedro)
e Largo do Santo Antônio Além
do Carmo (Coreto Musical
Santo Antônio). E este ano vai
ter também forró pé de serra
no Mercado de São Miguel. Ao
todo serão 48 shows com ar-

tistas como Targino Gondim,
Adelmo Casé e Negra Cor, o
Oratório de Santo Antônio de
Keiller Rêgo e muito forró pé
de serra com as bandas e
grupos Trio Anarriê, Chita
Fina, Trio Buruá, Geraldo Pita
e Alvorada Nordestina, Pedro
Paes, Banda Sextando, Forró
Bambu, Trio Nazaré, Zé de
Tonha, Luciano Sanfoneiro,
Zeu Lobo, Val Gonzaga, Rosa
Bahiana, Sejuntô, Flor de
Imbuia, Forró Fissura, Forró
Tabuleiro, Trio Forró Dendê e
Banda Sextando.

EVENTO
Feira de artefatos de couro acontece na cidade

FESTA
Arrastões marcam festejos juninos na capital baiana
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